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IXTHUSO E OUSADO 
o Clero catholico romano, propagandista impla­

caveI do embrutecimento do PO\'o, vae (ha a dia 
perdendo o seu trabalho em vista do preparo 
lntellcctual que eS'e mesmo povo vae adqui­
muI o, 

"\ssim (. que, em todos 0-'; Estndos do Brazil, 
os s 'us Governos vão creillldo Grupo' Escola­
res por todos os pontos, al('m de outras escolas 
ｩｳｯＢｉｾｬ｡ｳ＠ ｾｵ･Ｌ＠ regidas por professores de compe­
tencla (hlundem o ensmo de accórdo e unifOrme 
com o pro"'ramma de. In ' trucção Publtca. 

Uma cousa porém, (> contraria ao programma 
de ensino.e a.tl' lérc d ｮｯｾｳ｡＠ Constituição, que é, 
a tolerancla (hspcnsada pela maior parte do pro­
fe sores, permlttindo a entrada de padres e fra. 
dps jesuita , neses e"tabelecll11entos de ensino, 
para exp.licarem Religião, havendo até prole so­
res e proles oras que, de prelerencia a qualquer 
materia, lasem prelecções e explicam o catheeis­
mo eomo se isso fizesse parte do programma de 
ensino publico, , 

Para este ponto, já tivemos occasião de cha­
m<Jr a attenção do nosSo Goveroo e não sabemos 
se S. Exa, o r. CrI. Vidnl Hamos, cogitou de 
informnr-se, pois até tran crr"emos um rdital do 
Grupo E colar de «ltajahy' no ｱｵｾｴｬ＠ r li!; que 
os alumnos que concorrmn a pratica cio cathe· 

ismo, não Ihr erá annotada a falta do não 
comparecimento nas aula do mesmo grupo: _ 

Bem sabemos que o povo braSileIro ｾ＠ ｣ｨｮｳｾ｡ｯＬ＠

porem C prrciso que as leis da ｒ･ＨＱｵＮｾｨ｣｡＠ seJan\ 
respeitadas e que rm ｭ｡ｴｲｾＡ｡＠ de rellgmo ｾｳ＠ pro­
fessores d'esses estabelecimentos de en 1110 pu­
blico não sejam os primeiros a ensinarem-n'a, 
nem tampollco con intam que. quem quer que 
seja se apresente para admll1lstra l·a aos seus 
discipulos, , . ｾ＠ d f . 

Esta competencla é excl u Iva da _ mae . e aml-
lia a quem cabe educar os ｾ ｉｬ ｨｯｳＬ＠ nao ･ｮｾｬｉＱ｡ｮ､ｾﾭ
lhes a religião romana e sIm a verdadeira relt· 

gwo dI" J(' us ｨｲｩｾｴｯ＠ tal qual Elle a pregou, 
com ádoração de Deus e o verdadeiro amor ao 
proximo e a humanidade. 

Não podpm pois, os padres e fra!lf's jl' uit"" pe­
netrarem em e .. tabelecimentos dt' ensi no lI'igo 
para ｡｣ｬｭｩｮｩｾｴｲ｡ｦＨＧｭ＠ o en"ino reli!;ioso que ,.I(lm 
de n<io fazer parte do prog-ramma de lI1"trucç,io 
puhlica 6 um abuso II1qualilicavel e ainda uma 
ousadia. • 

1 Ias ... niío admira isso porque neste ponto S. 
Cath<lrina tem a primazia, 

A Iradalhada tem liberdade ampla pOlIa imis­
cuir'se ('m tudo quanto lhes apI,ro\'(·r. 

Lancemos um olhar para o (,ymnaslO ,',ll1ta 
Catharina e o que vemos? 

l'm c tabde':lIlll'nto de ･ｮｾｩｮｯ＠ subvf'IlC'lona!lo 
pelo governo cOI11 o programma do s('guintl" 
mo(lo: 

Primeiro ｡ｮｮｏｾｦＧｭ＠ primeiro 10gar-l{l'ligi<io-
2' anno -em pnmeiro logar-H('hgi:io- J' anno 
rm primeiro ｬｯｧ ｡ｲＭｈ･ｬｩｾｩ＼ｩｯＮ＠ (' aS:;lm por diante, 
ale o final do curso G"mna ·ial. 

Não será isto um P()UCO ('a..,o ao que estatup 
a Constituiçfto Federal. no seu artigo 72 ｾ＠ 6 f 

Parece-nos que a lei [{lvadavia de 5 de Abril 
de 1911, dando poderes aos e t,.belecimt'ntos 
subvencionados pelos govrrnos para reorgani. 
zarem o programma de en 'ino, adaptando·o ao 
methodo moderno, nfto permittio que ne '>oa reor­
ganisaç:1o fosse incluido o ensino religlo>oo, e 
tanto as im é que, para os exames de admissfto 
para quaiquer academia do paiz !exige- e o co­
nhecimento de franrez, poituguez, geographia, 
anthmeticil, :iltim, illlemão, cl rse nho, corographía 
e outras matena", menos religião. 

Om, si a ｾｩｭ＠ 'é, como o Gvmoasio , atha-
rina, que é ubvf'ncionado l)elO governo, apre­
senta uma • 'ynopse (li1s miltenas triltada... no 
anno de 1913", onde o co ino religioso figura em 
primeiro logar? , 

E' um documentp oflicial e si não e tá dr ;tC­
cordocom o contracto"qu o ..&overno tem 'Com ti 
Gymna io, cumpre chamaI-o a ordem, 

e 

Quem quizer in 'lruir-, e em deva ....... idJo, 
é comprar no Collegio do Sagrado 'ora­
ção da ｆｲ･ｩｲ｡ｾＬＮｯ＠ liwinho 

'- '0:- M A T:N A' -:0: 
e abri l-o ú ' pagina' 11 9 a 121. 
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DESMACAHADOS 
Sob a capa vil do ｡ｮｯｮｙｦＡＱ｡ｴｾＬ＠ ｡ｾ｡＠

covarde que sempre fez uso o jeswta, ,cIr­
cularam, antipathicamente, ｮ･ｳｴｾ＠ capital, 
uns posquin in ultando com hnguagem 
propriõl de arrieiros o nossolvalente e ｾ･ｳﾭ
temido chefe, Chrysanto Eloy ､･ｍ･ｾｴｲｯｳＬ＠
como redactor do nos o orgam-aO Cla­
rãoo-unico paladino que.ha dois anno' 
e mez , ne ta terra cathannense, tem e 
con er\'ado firme no seu posto combatendo 
em prol da religião de Nazareno -e sal­
vaguardando o lar dome tico, contra os 
as. altos dos p'ariâs de batina que desca­
radamente infestam o nosso E tado, com o 
fim de, por meio de um abominavel con­
fe ionario, mancharem a honra de nos-
a encantadora filhas e esposas. 

Felizmente, como esperavam os os guar­
da co ta , dos inimigos de Chri to, não 
con eo-uiram o effeito desejado, pois 
quando foram de tribuidos os tae pape­
lucho. no café Popular e em diver o pon­
to da cidade, entimo-no orgulhu os,por 
vermo ' o nosso de temido chefe cercado 
de cavalheiro, e amigo , que o audavam 
como ignal de olidariedade pelo nobre 
idenl que abraçamo e como prote to con­
tra o pasquins, cuja palavras agre ' siva ' 
nem de leve macularam o seu brio de 
bom cidadão e de . forte propuo-nador do 
lar _agrado. 

Diante de ta honrosa manife tação, con­
tinuamo , corajo ' amente, a seguir o ca­
minho que tracamos, emquanto do alto, 
apreciamo o ultimos arranco de meia 
duzia de gentalha que, servem humilde· 
mente como erdadeiros capangas do 
falsario o cogminado Loyola. 

De ta vez, ainda quebrámos as tuas ar­
ma , hypocritas e covardes. 

O teu punhal, que tanto apregoas em 
defe a da religião sangrenta que pro pala , 
jamai attingirá o nosso peito, porque pos­
suimos urna arma mais poderosa, mais 
certeira, que é a palavra humilde do Na­
zareno, cujo echo te aterrorisa quando 
aponta os teus crimes, jesuitas, que prati­
｣ｾｳｴ･ｳ＠ na fogueiras da Inquisiçao, e onde 
ainda ouve- o gemidos do innocente 
que pedem: vingança, vingança. ' 
. Assim, eguiremos, como teu espectro, 
Judas, trahidores, que yiveis enganando a 
pobre humanidade. 

em' ntinet;a LI hOllHI 

Moralidade dos sagrad e ea 
Ministros da Relig;âo Calho­
Iica Romana. 

Das paginas 28 e ｳ･ｧｵｾｮｴ･ｳ＠ do . helio ｌｩｶｾ＠
DESPOTl MO CA ｔｈｏｌｾｃｏＬ＠ escnpto , pelo tI­
lu tre jornali- ta Carlos ｃ｡ｶ￡｣ｾＬＮ＠ extraiu mos a 
bellezas "moraes· dos taes mmuitros da ｭ｡､ｲｾ＠
Romana. . . 

Os aguçados punhaes . dos ]esUltas querem 
obter pela ameaça, ou syglllo, sobre ｾｳｳ･ｾ＠ MO­
RAES ensinamentos, (como odo MANNA) ':las 
a S<lj:(rada Imagem da ｖｦＡｲ､｡､ｾ＠ os Corça a deIxar 
cahir das mãos a arma assassma I 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

-"Tem !I palavrll o jornal "Aurore", de. ｐ｡ｲｩｾＬ＠
(ou a pago \11, Rasão contra a Fé, terceIra edl-
çiio, linhas 291. . 

"1897 - (França)- Padre Knopper! prol.essor 
das escolas christijs; condemn<ldo a vmte annos 
de trabalhos lorçado - por llttentados .ao pudor. 

• Padre Guilh('rme, proles or do I:n mo 11 vre: 
lres annos de pri 'ão- "por attentados ao pudor 
sobre algumas creunças. . 

• Padre Piflteau, proiessor no Lime; dez annos 
de trabulhos lorçados,-"por ｡ｬｬ･ｮｬ｡､ｾ＠ uo pudor 
de alguma crpanças, do sexo masculino. 

"Padre Chri tofle, prole or de umu escola . de 
Reim ;- por atlenlado uo pudor de uma menma 
de tres annos. 

"Padre Goupillat, profes or em Dan; dez annos 
de trabalhos forçados,- "por <ltlentados ao pu­
dor exercido sobre alguns alumnos seus. 

"Frade Canon, professor de uma escola catho­
lica para creanças pobres:-"um unno de prisão 
-por atlentado ao pudor. 

"Padre Ceresa, professor em Milão; cinco an­
nos de pri ão-por <lttentados contra o pudor de 
vario alumno do seu collegio. 

'Padre Danzon, prolessor: cinco annos de pri­
são,-pelo mesmo motivo. 

'Padre Br"ont, antigo frade e confessor (confes­
sor I ... ): cinco ólnnos de pri ão- "por atlentarcon­
tra o puclor de uma menina de 1\ annos, a quul 
tran mittiu doenças. 

"Padre Chisad, professor das escolas christãs 
para as creança pobres; vinte annos de traba­
lhos lorçados-por atlenlados ao pudor e sevici­
as nos alumnos das escolas onde leccionava, e 
tentativa de assas inato conlra um menino que 
oppOz resi tencia. 

1898-"Padre Caillez, professor: quatro mezes 
de prisão, por attenlados obcenos no paleo do 
collegio contra u-m rapazito de 9 annos. 

·Padre Lubes, de um internato de Libourne; 
dez annos de reclusão,-por atlenlados sobre de­
se nove dos seus alumnos, aos quaes transmit­
tiu molestias graves. 

"Padre Merle, professor de um in tituto chris­
tão: vinte annos de trabalhos forçados,-por al­
tentados ao pudor sobre as creanças m<lis nova' 
da ｳｾ｡＠ ｾｬ｡ｳｳ･Ｌ＠ dentro do pequeno templo do mes­
mo IBslltutn • 

P"dre Ferrin, professor em Cote- O'Or: vinle 
Q ll '1') .. c1" 1mb:tlhos !on;,,,!os, - por aetos repugrw 11-

• 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



tiuimOl ezercidos ｾ＠ .. _ 
ihe esta ClDfiadaa ....... ｉｕｾ＠ ｣ｲ･ｾＮ＠ que 

·P ........ R .... - pua o enaillO. 
an:: .,....u Jart, profenor de . t't 

oito annos de trabalhos f d um ms lutO: 
d orça o ,- por attenta­

os contra os alumnos exercidoa no c I . 
no. (confe sionario 1. .• ).' on esslona-

Padre Jacob, prole sor: vinte annos de tra­
balhos forçados- por attentados ao pudor dos 
seus alunlOos e exercer vJolenCias ｲｾｰｵｧｮ｡ｮｴ･ｳ＠
sobre alguns alumnos do cOro 
. ＢｾｕＡｬｲ･＠ Garnier,. professor ､ｾ＠ uma escola de 
ｉｲｮｾ｡ｳ＠ religiosas: vinte anno de trabalhos força­
do .. :-P?r ｡ｴｴＨＧｮｴ｡ｾｯ＠ . ao pudor das meninas que 
lf'cclOn<lva e pratica:. libidinosas Com varia Cre­
<Inças da vlslIlhança. 

• Padre Gruyt, professor, em Morbihan; vinte 
anllos de trabalhos forçados-por altentar contra 
(j IJudor de ｳ･ ｵ ｾ＠ alulUno . 

·Padre Forger, professor de }'loral Christan, 
em Pergueux: sete annos de reclusüo-por exer­
c 'r atlentados ao pudor obre trinta e sete dos 
seus alumnos. . 

• Padre Regis. professor: por attentado ao pu­
<lor contra uma alumna pobre do colle"io que ., . ,., , 
uC'pOIS se reconheceu ser sua filha '" 

Nota-E devemos cruzar os braços ante o der­
ram'amento de .instrucçüo libidinosa. sem uma 
nota que condemne tlio p rversos instructores de 
devas ' Idão, no seio de uma população '( 

Por certo que não! 
ｃＩｾ｟＠

CLARÊA, LARÃO! 
A Luz fez· se ! 
As provas foram e'Xhibidas I 
A mascara da hypocrisia foi arrancada! 
E toda a população ciosa de sua honra e ho­

nestidade ｡｢ｲ｡ｾｯｵﾷｳ･＠ a Luz da Verdade renden­
do homenagens ao «Clarão» pela lealdade e since­
ro devotamento com que de viseira descoberta, 
sempre impede que seja maculado pelos sotainas 
o preciosissimo thesouro do lar domestico,a non­
ra e dignidade da familia catharinense. 

Agora assestemos os reflexos para um poste da 
luz electrica, na cidade de S. José. 

•• 
Estamos vendo um moço bras"l<Io, casado, 

empregado da Empreza Agua e fi.V., pintando 
um poste na 2 OI feira (8 do corrente mez) e pas­
sar por elle o .frade allemão- Domingos e admo­
estai-o acremente porque este honrado, e laborio­
so cidadão brasileiro, estava trabalbandf n'esse 
dia,-quando devia estar no igrreja com slIa mu­
Iber para se confessarem e commungarem. 

O honrado moço cioso de sua h?nra, repeli i .. 
a censura por saber o quanto tem sld.o ｢･ｳ｢ｯｮ･ｾ ﾭ
to e immoral, esse confessionario, dlsendo maiS 
que estava no exercicio de seus sagrados. deveres 
de empregado e de cujo ･ｭｰｲ･ￇＢｾ＠ Ibe 1'lnham .05 

meios de sllbsistencia e da famlha e qlle as m:s­
sas, rezas e hostias não garantiam-lhe 08 .m.eIOS 
pecllniarios com qlle pudeste obter e adqulnr os 

an.eatoa .... 1UIoa , rida, par. fortaleceM e 
puder d .... peü.r .... obricaç&e. I 

O frade alo podeal\o c4gal-o, aem pela maaba, 
aem pelo ia.olellte atrevimeato, lançou mio da 
yil e iafame iatriga. 

Partiu para a casa pateraa, do moço e foi .ar­
dir,. a saata entriga eom ÓIJ paes qlle se di, •• 
Protestantes e que são carolissimol. 

Quasi que houve lucta corporal entre pae e fi­
lho no lar domestico I 

Quem ateou o facho da discordi. e desharmonia 
que poderia trazer funestas consequencias? ° frade Domtngos ! 

Por nii.o dispormos de maior espaço n' esta 
tela, que aqui projectamos, aguardemos para sab­
bado futuro, a continuação dos reflexos, sobre 
este e outros factos ･ｳ｣｡ｮ､｡ｬｯｾｯｳ＠ . 

Estamos colhendo documentos de certa «coisi­
nha. que hade ser um «Manná •. 

E' «cousa. mesmo de alimen tar a alma devota. 

ＭｾＭ
?10RAL DA PADRALIIADA CATHOLICA 

Graode e.ca ndalo do padre MaXimilIa­
no- r O recolhimento S. Thereza 

Por mais ordens do sr. Arcebispo, mesmo assim 
entra o padre Maximiliano no recolbimento e 
confessa a irmã Angelina, de porta fechada e ja­
nella tambem, 2 on:S boras. 

Até as Irmãs ficam surprehendidas. 
De susto, uma dellas mais viva, rindo do padre 

sem sobrepeliz, disse-lhe: seu padre, se V. Pa­
ternidade não tem sobrepeliz, eu compro-lhe 
uma. 

Contil'luando sempre.o padre a confessar a mes­
ma Angelina 3 ou 4 vezes e ficando el!a doen te, 
não quiz confiar-se no medico do Recolhimento 
de Santa Tbereza e mandC'u chamar outro de fóra 
para tratar da sua doença. 

Agora, por exemplo, tendo eu uma arvC're e 
não querendo que ella dê fructo, que devo fazer? 

Regai-a com agua quente. 
Eis ahi porque foi o escandalo do Recolbimec­

to das Irmãs de Santa Thereza . 
Um pastor a quem confiaram um rebanbo de 

ovelhas, que contas dará dellas a Christo quando 
fôr chamado, se deixa 11m lobo vestido de padre 
devoraI-as? 

Ao senbor Arcebispo perguntamos aonde estão 
ellas, coitadas. 

Espavoridas por es,e mundo. 
Não liejam cegos, surdos e mudos. 
Ate amanhã. 

J. . P. 
Ed. do Jornal cA Capital de S. Palollo_, de 

12-12-'13. 

Nota-Justamente 6 dias depois d'esse facto 
«religiosamente mora!., á meia n<,ite era ｖｉｾｴｯ＠ um 
frade sahir do conveoto das .frdrioha do lcora­
￧￣ｯｾＬ＠ onde o deteve até tão alta noite , auxiltall_ 
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---- --- ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠
ｐｩｮｨｾｩｲｯ＠ quando e5te a sumia a pre 'dencia 

(lo ｾ＠ Ｇ｜Ｇｾ Ｗ＠ a ｾＢｲｲｩｭｩｲ Ｍ Ｎ･＠ bem no ponlo do linal 
ｾ＠ .. ". "1.,,, Ｉｾ ｉＩ＠ do \l aon:i quo! :\_"m reza : SI NAO 
SA1L::: EXI'RI.IIRTE NESTE ｰｯｾﾷｲｯＮ＠ DI· 
tE ( _,0 ｃｏｾ［ｉｲｲＺｳ＠ 'OH, QUE TE AUXILI· 

AR,.\. - &-
O ·IG.\RTO DE JOrNVILLE 

O t:<lrre",pondellle de .Ioim·ille, em sua 
mi",,,i .1 t>:-cript.l a ｾ＠ Folha do 'ommer­
cio· ｴｾｭ＠ 19 do corfl'ntt' CjUcixll-..;e que o 
\' Ig,lrio d'aquell,l I<w:1li I.ldt> pndre nllemão 
ｊＨＩｾｴＧ＠ ｾｵｮ､ｲｵｰＬ＠ na prati,',[ do' acto..; ele ' ua 
r' Igi:io e t'111 plcn,) k11lplll, insulta os Bra­
ｾｬｨＧｬｲＨｬＢ［＠ de um.l 11l,IIWir:.1 dt"-abrida I' indig­
I a. ｊｾｬＯ［ＨＧｮ､ｵ＠ 'lIil.!a di-t11lc<.:Jo d classes 
ｲｬＧｬｩｴＺｩＨｬｾ｡ｾ＠ difft'n ｬｬｴｬＧｾ＠ UI1l,l"; das ｯｵｴｲ｡ｾ＠ etc. 

,h:ito no:- n Itl1rra qUt' n currespondente 
<.jn',ll,!lul'<1lmt'llte {' Ikbilr'iro n<1o tenha 
p",ncio::- (k .. lll ｾ＠ que b<':;lIl1 o cachorro do 
\ I,.;, Jr;u mudar I!" lumo (' ra:-o contrario não 
\llt p.lrtam li 1'.11'<1, - tudo i""o com () acom­
IJ,llll1. !11ént(l d,' ll1u"ic;! que o ((irracional 
\'i!!;ano ll;:IU ｾ＠ "ta I .rlr ｾｯ｛ｦｲ･ｲ＠ do co-
1,l' .... -I)·. 

E:;tG: co' '.. S,'nhor corrl'''pontlentf', 
1 <oI ＬＮＮｾ＠ mandü'l1 I\lz .. r \l.lra ｃｾｬＬ＠ nem tam­
I (lULU -t \l dt' PIO\ i ｫｬｈＧｬｾｨ＠ a,) 'TovernGdor 
I ' b:'pa lo ['\11 q,: 'b '\11 '-<lh"i::- quem é ... 

:--i o \)1)(1 Ih .loill\'llit' I' b "inditrnaclo" 
. . " t (Im .1) \'lgarlll e n':-Io o l'llrre ti vergalho t'm 

1 ＧｾＺＮＮＡｲｕｭ￩Ｎｬ＠ ue :--ua ｮｾｬｬ＠ illllalidade e de :- ｵｾ＠
1,110'. ue:,culj:)('-no:-: fr:\lIque,a, é porque 
t ' n " ＧＱｾ＠ l' I' b 1 'n l,1. 

LJ. pu\::. de I )cu=->, li no "n patr:a, e n[[o 
fi pC'lhr o at, '!,I' qUI'r a um quer a outra, 
(' ＱＱｾＬＮＮｴｬｴｵ･＠ U;-:1 ;ll to de cubardta. 

T, Ilha u ｾｏ｜ＢＨＩ＠ • in,lIgnadu. d,.. Join\'ill (> 
,'11\ "g;e;n 1,.Ir;1 c(lrrer (I \"l!:!;ario çal alha de 
ｾｬＧ＠ 1 ｾ＠ 'lI) " tu lo flcar[l <;unado. 

() !l1'1l l· ... I ( Ｉｾ＠ \'(', ... a liad'l. 
A ｜Ｇ ･ｲｾｯ ｮｨ｡＠

-§ -

Ｂｅ｜［ｉＧｉｾｾＺ＠ ｉ［［ｾｮＺｲＮ｜ＧＭｔｅＮ＠ E C.\.:.\.LHA 

E tado, ｾｯｭｯＬ＠ ｾｭ＠ ｴ･ｬｾｧｲ｡ｭｭ｡＠ para o. ﾷｾｉｵｵｯｬ＠ • 
de Juiz de Fõra, notiCIOU Lyndolpho XaVIer, 

A Independente e criterio a redacção do "Ma­
lho", om o despreso que o monsenhor merece, 
conte, ta o' In. ult05 pronunCIados por este e ter· 
mina dizemlo qu quanto a' taverna e bordeis', 
dI' que ｭｯｮｾ＠ nhor Martmho julga "habitu • os 
ｲ ･､｡ＨＧｴｯｲｲｾ＠ do mesmo Ｂｾｬ ｡ｬ ｨ ｯＺ＠ e\te ó conhe­
liem es,.,e a sumpto pela leitura que ha muitos 
｡ｬｬｮｯｾ＠ fiSl"r:lm da ·Martinhada· ... 

Viio \ er que o tal monsenhor J O;IO ｾｉ｡ｲｴｩｮｨｯ＠ é 
dos "t{tes' qu P apr cl<lm e fm.em uso do ·Manná· 
ou nilmento d:l alma dl:\'ota. 

'i o Ｎｾｉ｡ｬｨｯＧ＠ ｾ＠ immoml, inimiRo da lamilia e 
da rrligião, o que se pod(' di ler (\0 monsenhor 
Ｎｾｬｬ｜ｲｬｬｮｨｯＧ＠ e ､ｯｾ＠ seus collegas jesuita que dão 
c \ ('miem <lS ii1has de hlmihas o ·Manná· que é 
Illlllto mais iml110rnl do que a .l\!arttnharla? 

Por lá ｾｩｩｯ＠ os Ｎｾｬ｡ｲｴｩｮｨｯｳＧ＠ por cá ｾ［ｩｯＬ＠ os -E\'a­
ｲｩＡＧｴｯｾＬ＠ os ｄｯｭｩｮｧｯｾＬ＠ os Brocharte, et reliqua. 

H('llllltlOS todo ' formam mesmo uma- Marli-
nhal'a. Gipp 

Pelo conego João Chaves foi pedido ao 
cidadão Gov ' mador lo Estado do Mara­
nhftn, Luiz Domingues, a collocação dn 
crucifiXO m todas as salas de jury do Es-
tado. 

O digno cidadão Governador rejeitou a 
ｰ･ｬｩｾＧ￣ｏＮ＠

.\nt 'riormente o conego João Chaves 
tinha e dirigido directamente ao poder 
judlciario que negou a autorização ao que 
li :ilingllrio cont'go requereu ao Governa­
dor. Re poncleu a rderida autoridade não 
p.úder Immiscuir- e e ser o poder judicia­
no obenmo. 

H 110 exemplo e sr governantes rá de 
ca a ｱｵｩｺ ･ｾＢＬ･ｭ＠ imitar tal verdadeiro repu­
blicano ｾｾｩｴ ｯ＠ teri,nno::, a lurrar. 

I I:: 111110- ti" I.l tle ｏ･ｾ･ｭ｢ｲｯ＠ tio corrente an­
('u oa a I" <Impa uma ('arta ,hrilTlda de Bello 
1II'fll\,"t'· ,wi" lll!;I.!"" .\ntonio l.e,te, para ｯｾ＠
I "J'I' ｴｬｬｦｦＧｾ＠ .1 .. n1l'-1110 - ｾｉ Ｌｬ ｬｨＨｪＭＬ＠ em cuja carta ' r 
k, qUI' .lI',n "nh"r }IdO ｾＡ｡ｦｬｬｮｨｯ＠ vi ano da 
ｴＺＢｾｉｉＨＬｾｉＬ Ｑ＠ d, - I< a \'1:1;':1'0\' f,dlanllo por ｯ｣ＨＧ｡ｾｩ［Ｎｯ＠
I , I m:- :1 "n\ " 11111"1. '01'1 1

\1) tlHla a ｾＨｪ｣ｩＬＧＨｬ｡､･＠
"_pl" 1,llm"nt(· aos t'U-'; p:, rocj) ianos. que ｾ＠
Ｎ Ｌ ｌ Ｍｴｾ｜ﾷＬﾷ＠ ｾＬＮ＠ 1 rll ｉｯＭｉｴｾｲ｡＠ d.) • ｾｌｴｬｨＨＩ Ｍ jormJl immo· 
r .. 1. ＢＬｬｉｭｪｾＧＱ＠ 11.. i"milla e d,1 rl'l'''lilO diri"'ido e 
ft--r tJ"'do .... I I A" ti ,...,,.. , ｾ Ｎ＠ [,O, 1<1 JltulC (' tavernas e de \)or· 

AI Ｇｮｴｾｏ［Ｌ･＠ fort ificam tae ' ensinamentos 
na geral assoberbação das finanças e do 
caracter. 

-§­

ａｇｒａｄｅｃｬｾｬｅｴ｜ ｔｏ＠

A ｴｾ､＼ｬｳ＠ as pessóas que pes 'oalmente 
tem v111do a no sa rt>dacçào umprimen· 
ｴ ｾｉＮｉＮＭ｡Ｌ＠ bem omo áquella qu nos tem di­
nJldo cartõ s Je felicitaçõe. , inclusive di­
versa, corporaçõc, o " larão » muito 
agrade e retribuindo a e ,a gentilesas 
com o vótos de muitas felicidades no de­
I' ,I ｾｬ＠ d ) 1',' 1') dI' 1<) l,L 

dl'I,,' , 
() 1lH'-:llll cid \(\;io Antonio 

nt l , 11 .. 1;,1"' '1 {. 

!'-.t-.. ' •• 1. ).J ' 

Leite, declara que 
I) ｲｔＬＮＮｾｲｮｯ＠ fi"" ('m 

I :-. ln • .)1. r I 

. 
J • 
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